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The socioemotional skills necessary to cope with COVID-19
Las habilidades socioemocionales necesarias para hacer frente a COVID-19

A COVID-19 foi inicialmente de-
tectada na cidade de Wuhan, capi-
tal da província da China Central, 

em dezembro de 2019. Seu nome advém 
da síndrome respiratória ocasionada 
pelo novo coronavírus. A Organização 
Mundial da Saúde (OMS) declarou, em 

30 de janeiro de 2020, que o surto da 
doença causada constitui uma Emergên-
cia de Saúde Pública de Importância In-
ternacional – o mais alto nível de alerta 
da Organização, conforme previsto no 
Regulamento Sanitário Internacional. 
Em 11 de março de 2020, a COVID-19 

foi caracterizada pela OMS como uma 
pandemia. A facilidade de propagação, a 
falta de conhecimento sobre o vírus e o 
aumento exponencial do número de con-
tágios colaborou para isso(1).

Até o dia 18 de maio de 2020 foram 
confirmados no mundo 4.618.821 ca-
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sos de COVID-19 e 311.847 mortes(2). 
Conforme as informações atualmente 
disponíveis, a via de transmissão de uma 
pessoa a outra do SARS-CoV-2 ocorre 
por meio de gotículas respiratórias (ex-
pelidas durante a fala, tosse ou espir-
ro) e também pelo contato direto com 
pessoas infectadas ou indireto por meio 
das mãos, objetos ou superfícies conta-
minadas, de forma semelhantes com que 
outros patógenos respiratórios se disse-
minam. Além disso, tem-se estudado a 
possibilidade de transmissão do vírus 
por meio de aerossóis (partículas meno-
res e mais leves que as gotículas) gerados 
durante manipulação direta da via aérea, 
como na intubação orotraqueal ou em 
outros procedimentos potencialmente 
geradores de aerossóis(3).

Não há um nível de complexidade co-
mum a todos, sendo os casos mais graves 
acometidos de uma insuficiência respira-
tória aguda que requer cuidados hospi-
talares intensivos, com uso de ventilação 
mecânica, em algumas situações(4). Os 
sintomas mais comuns dessas infecções 
podem incluir manifestações respirató-
rias (tosse, dificuldade para respirar, bati-
mento das asas nasais, entre outros) e fe-
bre, cuja qual pode não estar presente em 
alguns pacientes, como crianças, idosos, 
imunossuprimidos ou que tomam medi-
camentos para diminuir a febre(3).

Com o objetivo de reduzir os impac-
tos da pandemia, diminuindo o pico de 
incidência e o número de mortes, alguns 
países têm adotado medidas como o iso-
lamento de casos suspeitos, fechamento 
de escolas e universidades, distancia-
mento social de idosos e outros grupos 
de risco, bem como quarentena de toda 
a população. Estima-se que essas medi-
das cheguem a alcançar o “achatamento 
da curva” de infecção, ao favorecer um 
menor pico de incidência em um dado 
período, reduzindo as chances de que a 
capacidade de leitos hospitalares, respi-
radores e outros suprimentos seja insu-
ficiente frente ao aumento repentino da 
demanda, o que se poderia ocasionar uma 
maior mortalidade(5). 

A SAÚDE MENTAL NO CONTEXTO DE 
PANDEMIA

Estudos têm sugerido que o medo de 
ser infectado por um vírus potencialmen-
te fatal, de rápida disseminação, cujas 
origens, natureza e curso ainda são pouco 
conhecidos, acaba por afetar o bem-estar 
psicológico de muitas pessoas(6).

Na vigência de pandemias, a saúde física 
das pessoas e o combate ao agente patogê-
nico são os focos primários de atenção de 
gestores e profissionais da saúde, de modo 
que as implicações sobre a saúde mental 
tendem a ser negligenciadas ou subesti-
madas. Sendo assim, discutir questões que 
norteiam a preservação desse componente 
mental pode ser de grande importância, 
para que o adoecimento psíquico não gere 
impactos maiores do que a própria CO-
VID-19, gerando prejuízos maiores em 
diferentes segmentos da sociedade(7). 

Durante uma pandemia, é esperado 
que boa parte da população esteja em 
estado de alerta, preocupados, confusos, 
estressados e com sensação de falta de 
controle frente às incertezas do momen-
to. Com isso, pode ser previsível que uma 
parte dessa mesma população exposta 
possa vir a sofrer alguma manifestação 
psicopatológica, caso não seja feita ne-
nhuma intervenção de cuidado específico 
para as reações e sintomas manifestados. 
Os fatores que influenciam o impacto 
psicossocial estão relacionados ao que 
cerca a pandemia e o grau de vulnerabili-
dade em que a pessoa se encontra naquele 
dado momento. Entretanto, é importan-
te destacar que nem todos os problemas 
psicológicos e sociais apresentados po-
derão ser qualificados como doenças. A 
maioria será classificado como reações 
normais diante de uma situação anormal. 

A COVID-19 impacta os seres hu-
manos de maneiras gerais e específicas, 
em função de uma série de fatores e de-
terminantes, a começar da necessidade 
de se adaptar aos novos protocolos de 
biossegurança, da desconfiança na ges-
tão e coordenação dos protocolos de 
biossegurança por autoridades, do risco 
de ser infectado e infectar outros,  das fa-

mílias que se separam em função da ati-
vidade laboral em situações de linha de 
frente de combate ao novo coronavírus, 
da percepção equivocada de que sinto-
mas que podem estar atrelados a outros 
problemas de saúde (como dor de cabe-
ça, espirros e febre, por exemplo) podem 
ser confundidos com a COVID-19, da 
preocupação por seus filhos ficarem 
sem as referências de cuidado e trocas 
sociais, isto é, sem a convivência nas es-
colas, universidades, dos encontros de 
amigos e grande distanciamento da sua 
rede socioafetiva (avós, amigos, vizinhos 
etc) e do risco de agravamento de saúde 
mental e física de crianças, pessoas com 
deficiência ou idosos que tenham sido 
separados de seus pais ou cuidadores de-
vido à quarentena. São motivos suficien-
tes para impactar a saúde mental. 

Em uma revisão de literatura sobre a 
quarentena, foi identificado que os efeitos 
negativos dessa medida incluem sintomas 
de estresse pós-traumático, confusão e rai-
va(8). Um estudo com a população geral 
na China, incluindo 1.210 participantes 
em 194 cidades, durante o estágio inicial 
da pandemia, demonstrou os impactos na 
saúde mental diante da pandemia do novo 
coronavírus. Esse estudo revelou sintomas 
moderados a severos de ansiedade, depres-
são e estresse, em 28,8%, 16,5% e 8,1% 
dos respondentes, respectivamente. Além 
disso, 75,2% dos respondentes referiram 
medo de que seus familiares contraíssem a 
doença. Ser mulher, estudante e apresentar 
sintomas físicos ligados à COVID-19, ou 
problemas de saúde prévios, foram fatores 
significativamente associados a maiores 
níveis de ansiedade, depressão e estresse. 
Em contraponto, receber informações 
precisas sobre situação local da doença, 
formas de prevenção e de tratamento, 
consistiram em fatores significativamente 
associados a menores níveis de ansiedade, 
depressão e estresse(9).

HABILIDADES SOCIOEMOCIONAIS 
NA PANDEMIA

Com passar do tempo e com o avanço 
do vírus ceifando milhões de vidas hu-
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manas, nas pessoas afastadas dos fami-
liares e amigos, começam a emergir os 
sentimentos de impotência, inseguran-
ça, medo, angústia e de ansiedade diante 
dessa ameaça invisível. Neste sentido, 
as habilidades socioemocionais, des-
critas como uma estrutura cognitiva e 
comportamental capaz de englobar suas 
capacidades de controlar suas emoções 
diante das situações e pessoas, para uma 
existência com responsabilidade, de for-
ma livre e para uma vida com realização 
de valores, devem ser empregadas no co-
tidiano de todos(10).

As habilidades socioemocionais são 
um agrupamento de comportamentos 
realizado por uma pessoa em um contex-
to sociocultural, de forma que esta pos-
sa expor os seus sentimentos, atitudes, 
desejos, opiniões de maneira não ofen-

siva aos demais componentes do grupo, 
com a finalidade de minimizar conflitos 
e resolver problemas com uma condu-
ta assertiva(11). O contexto vivido por 
profissionais na linha de frente e pela 
sociedade é fortemente impactado pelas 
transformações que o mundo vive nesse 
momento. Desempenhar essas habilida-
des em equilíbrio pode ser importante 
aliada no enfrentamento dos desafios 
que se apresentam.

Em suma, o desenvolvimento das 
habilidades socioemocionais para uma 
existência realizada, necessita de uma 
base epistemológica da educação para 
aprender a ser e aprender o dever ser num 
mundo globalizado, em prol da promo-
ção da saúde e da prevenção de comorbi-
dades, de forma responsável com atitudes 
de ressignificação e transformação para o 

enfrentamento da COVID-19. Uma vez 
que a pessoa decide, por comportamentos 
e hábitos saudáveis, se poderá suportar os 
reveses da vida de maneira equilibrada 
em qualquer situação sociocultural(12).

Desta forma, diante do fenômeno do 
novo coronavírus, que emergiu a crise 
pandêmica mundial, o medo e a inse-
gurança têm dominado os sentimentos 
e sensações de todos, principalmente 
pela falta de habilidade em superar esta 
questão e ainda por não saber por quan-
to tempo essa situação de perdurará. No 
entanto, essas circunstâncias ainda imu-
táveis, não serão eternas, e podem ser uti-
lizadas para uma transformação em novas 
oportunidade para clarificar e realizar os 
valores, as crenças, um reaprender o con-
vívio em família, o cuidado com outro e 
consigo mesmo.  
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